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Paulo Renato recebeu do presidente do Ipea a garantia de que o estudo divulgado não é aliciai 

Ministro afirma que o 1° grau é prioridadé 
■ Paulo Renato nega desvio de verbas 
do ensino básico, como afirmou Ipea 
ROSÂNGELA BITTAR 

BRASiLIA - O ministro Pau-
lo Renato Souza reafirmou on-
tem que a prioridade de sua ad-
ministração no Ministério da 
Educação é o ensino fundamen-
tal, para crianças da .  à 8' sé-
ries. "Nós não nos desviaremos 
disso", garantiu, ao comentar 
um estudo preparado pela eco-
nomista Edlamar Batista Perei-
ra, e apresentado como sendo do 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (lpea). que acusou o 
MEC de estar desviando recur-
sos do ensino fundamental para 
o Programa de Educação à Dis-
tância. Esta modalidade de ensi-
no, por ser à distância, não deixa 
de ser ensino de primeiro grau. 

O presidente do Ipea, Fer-
nando Resende, telefonou on-
tem ao ministro Paulo Renato 
afirmando que o trabalho da 
economista não é um estudo ofi-
cial do instituto. Segundo infor-
mou, a pesquisa, intitulada 
"Planejamento Educacional: 
uma avaliação do Planejamento 
Estratégico do MEC (1995-
1998)", foi realmente oferecido 
ao Ipea, que o avaliou e rejeitou, 
por inconsistência da argumen-
tação. 

Modernidade  —  Paulo 
Renato explicou que o ensino 
fundamental é tão prioritário 
que, para melhor eficiência, o 
MEC está adotando métodos 
modernos de educação. "A prio- 

ridade não impede que utilize-
mos métodos modernos de ensi-
no à distância, e é isto que esta-
mos fazendo com o lançamento 
da TV Escola". Este programa, 
destinado a treinar professores, 
equipa as escolas com aparelhos 
de televisão, vídeo cassete, ante-
na parabólica, e está todo volta-
do para as crianças que se en-
contram entre a primeira e oita-
va séries. "É absurdo que se cri-
tique ações como estas, que 
buscam maior eficiência para al-
cançarmos um ensino de melhor 
qualidade", disse o ministro. 

Erros — As verbas mencio-
nadas para ensino fundamental 
e toda a linha de raciocínio do 
trabalho da economista apresen-
tam equívocos, segundo avalia-
ção feita pela secretária de Ensi-
no Fundamental do MEC, Iara 
Prado. Ela indica que os recur-
sos para o ensino de primeiro 
grau cresceram de R$ 1,4 bi-
lhões, em 1993, para R$ 1,5 bi-
lhões, em 1995. Além de aumen-
tarem, os recursos serão destina-
dos a novas formas e métodos 
que têm a finalidade de melho-
rar a qualidade do ensino funda-
mental. Iara informa que 120 
mil professores, que hoje dão 
aulas a essas crianças, têm ape-
nas o curso de primeiro grau, e 
serão melhor capacitados agora 
com o ensino à distância. 


